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APRESENTAÇÃO

O presente trabalho corresponde a um 
dos Estudos Setoriais, da CPS, preparatórios da 
Consolidação Plurianual de Programas de Governo, 
1982/85. Trata-se, conforme o previsto, de uma 
versão preliminar, sujeita ã revisão e ao deta 
lhamento da programação de investimentos para 
1982 .

Após uma breve Introdução, focaliza-se 
a Demanda de Cobre, sua situação atual e suas 
projeções. 0 capítulo seguinte enfoca a Oferta, 
destacando-se o cobre primário, o secundário e 
a produção nacional de concentrado; situa-se, 
então o Projeto Carajás no tocante ao cobre. Se 
gue-se um Balanço entre Oferta e Demanda, onde 
são combinadas as diferentes hipóteses antes e_s 
tabelecidas; aqui se destaca o projeto Caraíbas 
e seu papel na economia de divisas. Ao final 
são apresentados um resumo e as principais con 
clusòes.

A elaboração deste estudo só foi po£ 
sível com a estreita colaboraçao do MIC, BNDE, 
FIBASE, CVRD, ABC e da própria Caraíba Metais, 
empresa titular do principal projeto ora em im 
plantação. O IPLAN lhes agradece a cooperação 
recebida e estende estes agradecimentos ãs ou 
tras entidades que também colaboraram com este 
estudo, conforme citação ao longo do texto.

Internamente, o trabalho esteve a car 
go do engenheiro Fernando Caldas, Assessor da 
Superintendência do IPLAN, o qual contou com aji 
guma colaboração dos Setores de Indústria e Ser 
viços e de Mineração e Energia, ambos da CPS.
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3.
D.l - INTRODUÇÃO

O cobre, cano se sabe, é um dos metais não-ferrosos para o qual há, 
a escala mundial, um dos maiores desequilíbrios entre disponibilidades e deman 
da. Perto de 40% das reservas mundiais estão localizadas nos EUA e no Chile e 
outro tanto está distribuído por somente 7 países: Canadá, Peru, URSS, Zambia, 
Zaire, Filipinas e Nova Guiné. Nesse quadro mundial as reservas brasileiras são 
pouco expressivas, mesmo considerando as novas possibilidades abertas com as ja 
zidas polimetálicas de Carajás.

Contudo, o Brasil é um grande consumidor: o quinto em escala mun 
dial. Além disso, seu índice de consumo per capita é nitidamente inferior ao 
dos países de maior desenvolvimento relativo. Em outras palavras, nossas neces 
sidades em termos deste nao-ferroso crescerão acentuadamente, na medi da em que 
prospere nosso desenvolvimento econômico. Esta e a direção mais provável da de 
manda futura de cobre, pese aos sintomas de depressão que ela veio experimentan 
do mais recentemente.

Na programação da economia do cobre, seja em seu segmento mineiro 
ccmo no de sua metalurgia, impõe-se um decisivo apoio do setor público brasile.i 
ro sempre que a preocupação com o desenvolvimento visualise uma perspectiva de 
médio ou de longo prazo. O desempenho do complexo mínero-metalúrgico de Caraí 
bas Metais, principal projeto brasileiro nesse campo, precisará, necessariamen 
te, ser focalizado nessa maior perspectiva de desenvolvimento.

D.2 - DEMANDA DE COBRE

D.2.1 - ALGUNS ANTECEDENTES

No Brasil consome-se ao redor de 2,2 quilogramas de co 
bre por habitante por ano (1980), valor equivalente ã média mundial 
de 7 anos atrás. Naquele mesmo ano, 1974, o consumo médio desse me 
tal na América do Norte (EUA e Canadá), foi de 10 kg/hab/ano, de 
8,3 no Japão e 7,3 na Europa Ocidental. Tais exemplos dão uma cia 
ra idéia da proporção ainda reduzida do consumo per capita de co 
bre no Brasil.

A demanda de cobre no Brasil provêm, em média, de perto 
de 60% do setor elétrico, 22% do mecânico, 9% do de construção e 
9% de outros vários. Na quase totalidade desses usos ê ele de mui. 
to difícil substituição. Daí que sua demanda nas últimas décadas 
tenha alcançado ritmos médios de crescimento de até 11% ao ano.

1/ Nesta parte introdutória se utiliza recente informação técnica produzida pe 
lo BNDE e constante de documento interno em fase final de elaboraçao.
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A serie de consumo aparente de cobre no Brasil de 1973 a 
1980, apresenta uma tendência crescente, embora com duas exceções 
nos anos 1975 e 1978. A regressão exponencial aplicada a série de 
consumo aparente, indica um crescimento médio anual de 7,8% ao ano 
para o período 1973/78 (ver quadro D.l).

D.2.2 - O CONSUMO ATUAL

O exame da situação em 1981 revela, entretanto, uma bai 
xa apreciável no consumo aparente do cobre no país, como resultado 
da diminuição da produção em vários subsetores industriais consumi 
dores de cobre. De fato, a comparação- dos principais segmentos con 
sumidores de cobre, (Jan-Jun/81 em relação a Jan-Jun/80) indicam 

~2/ um claro decréscimo de produção:—
(%)

Fio, cabo e condutor de cobre, isolado 85
Fio, cabo e condutor de cobre, nü 67
Cobre em formas primárias 88
Laminados de cobre 91
Arames e fios de cobre (não p/ condutores) 84

Considerando a proporção aproximada de 60% do consumo na 
cional de cobre em condutores elétricos, e o resto em diferentes 
aplicações de laminados, o consumo aparente do cobre baixaria ao 
nível de 80%, em relação ao ano anterior. Dentro destes crité 
rios, em outras palavras, a diminuição do consumo aparente em 1981, 

3/ seria da ordem de 20%.—

Com base em registros das guias de importação utilizadas 
pela CACEX vê-se que em 1980, durante o 19 semestre, foi autoriza 
da a importação de 121,4 mil toneladas de cobre. Em 1981, até ju 
Iho (7 meses) esta quantidade havia baixado para 83,3 mil tonela 
das. Observa-se uma média de 11,9 mil t por mês em 1981, contra 
uma média de 20,2 mil t mensais em 1980.

2/ FONTE: IBGE; julho/1981. (Dados reservados).
3/ Com base nos dados acima, é possível estimar que a produção de 

fios, cabos e condutores elétricos baixou para aproximadamente 
76% do valor correspondente a 1980; e o cobre para outras apli 
cações, baixou em média para 87% de 1980. 0 anterior permite es 
timar a média total em: (0.60 x 0.76)+(0.40 x 0.87) = 0.804
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QUADRO D.l

BRASIL: CONSUMO APARENTE DE COBRE

1973-1980

Anos
Consumo Aparente 
(mil toneladas) 

(A)

PIB (bilhões 
Cr$ de 1970)

(B)

1973 140,9 300,4

1974 187,5 329,7

1975 162,4 348,5

1976 191,3 379,7

1977 229,4 397,4

1978 198,6 421,4

1979 238,4 448,5

1980 269 , 3 483,5

Tendência crescimento das s£ 
ries (% anual)

Correlação múltipla do ajus

7,8%

f010\° m

te exponencial 0,82 0,99

FONTES: Coluna A: CONSIDER e Coluna B: "CONJUNTURA", IBE/FGV, RJ. 
Vol. 34, n° 12, Dez/1981.

a/ - Implica um coeficiente de elasticidade média para o perío 
do 1973-1980, em relação ao PIB,de 1,20.

FC/fa(v/810928)
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Esta diferença indica uma importação em 1981, 41% infe 
rior ã de 1980. Em termos absolutos, indica uma importação em 1981 
que será, provavelmente, 99,6 mil t inferior à de 1980. Embora 
não se tenha ainda dados finais à respeito, calcula-se que a dimi 
nuição de importações será também o resultado de um esforço espe 
ciai na redução dos estoques, os quais se considera que diminuiram 
no equivalente a mais ou menos um mês e meio de consumo.-^

Sendo de 270 mil t o consumo em 1980, a diminuição de es 
toques de 1,5 meses equivale a 33,7 mil toneladas de cobre. Em tais 
condições, a diminuição real da demanda de cobre, em 1981, seria 
equivalente ã 65,9 mil toneladas (ou seja: 99,6 - 33,7 = 65,9).

A tendência baixista em 1981 se confirma ainda por uma 
pesquisa direta de mercado, da ABC. Essa entidade realiza uma per 
manente atualização de dados e investigação direta entre seus asso 
ciados, que congregam mais de 97% do cobre utilizado no Brasil. Da 
dos recentes apontam que, em maio, o emprego no setor, comparado 
com o mesmo mês em 1980, apresentava uma diminuição de 17%. Essa 
queda de emprego é inferior ã queda na produção, pois por um lado 
existe uma parcela de empregos "fixos", os quais não dependem di_ 
retamente da produção; por outro lado é lícito supor que na esperan 
ça de pronta recuperação, as indústrias evitaram aumentar o número 
de demissões. Tal pesquisa permite estimar em 210 mil toneladas, 
a demanda de cobre do setor durante o ano 1981.—

Em resumo, tem-se as seguintes estimativas, de acordo aos 
diferentes critérios e pontos de vista examinados, para a demanda 
em 1981 (ver quadro D.2).

_4/ Informações colhidas junto ã ABC.
5/ Ê interessante notar que este mesmo número coincide com a esti 

mativa apresentada independentemente pela ABRANFE, A CEBRACO foi 
mais otimista e admitiu uma demanda em 1981 da ordem de 225 mil 
toneladas de cobre, no mercado interno.
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QUADRO D.2
BRASIL: I-IlPÕTESES ALTERNATIVAS DE REDUÇÃO DO CONSUMO DE COBRE

1981

Fonte Demanda Interna 
(mil t)

Redução relativa 
a igso-/ 

(%)

Tabela de relativos, IBGE 216 20
Base nas guias de importação 204 25^

Pesquisa direta, ABC e ABRANFE 210 22
Estimativa da CEBRACO 225 17

a/ Consumo aparente de 270 mil t em 1980.
b/ A~confiabilidade depende da correção da hipótese sobre a varia- 

çao de estoques.

D.2.3 - PROJEÇÕES DE DEMANDA

Os prognósticos para a demanda interna futura de cobre, 
no Brasil, dependerão basicamente do valor tomado para o ano 1981, 
e obviamente da tendência deste consumo nos anos imediatos. Neste 
sentido, preferiu-se tomar diferentes hipóteses de comportamento, 
considerando uma série de valores plausíveis de tipo "inferior" e 
outra de valores plausíveis de dimensão "superior". A combinação 
das mesmas levará a limites dentro dos quais a demanda provavelmen 
te será localizada. Por certo, é dispensável assinalar o papel de, 
cisivo que, em qualquer caso, assumem tanto o momento como o ritmo 
da retomada do desenvolvimento, parcialmente interrompido em 1981.

Nesta ordem de idéias assume-se um consumo aparente de 
204 mil t em 1981 na hipótese mais pessimista e de 225 mil t na 
mais otimista. As expectativas de recuperação do setor correspon
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dem a estimativas segundo as quais a demanda interna poderá chegar 
ao valor de 1980 (270 mil toneladas), em meados de 1984 ou meados 
de 1983.

Depois dessa recuperação duas outras conjecturas seriam 
válidas-- :̂

- retomada do crescimento histórico verificado no perro 
do 1973/80, ou seja 7,8% a.a.;

- aplicação do coeficiente de elasticidade do consumo apa 
rente de cobre em relação ao PIB, observado no período 
1973/1980.-/

Uma adequada articulação das hipóteses consideradas leva 
a supor uma demanda mínima de cobre de 286,2 mil t em 1985 (e 416,6 
mil t em 1990) na hipótese de menor crescimento. Na de maior cres 
cimento a demanda de 1985 alcançaria 333,8 mil t (e 469,8 mil em 
1990) (ver quadro D.3).

D.3 - OFERTA DE COBRE

D.3.1 - ANTECEDENTES GERAIS DA OFERTA-/

O suprimento de cobre do Brasil tem sido realizado de 
duas formas: pela importação de cobre metálico e pela produção na 
cional de cobre secundário (reprocessamento de sucata, de cobre).

6/ Ê evidente que, como conjecturas ambas não levam a estimativas ne 
cessariamente distintas.

2/ Para a aplicação do coeficiente de elasticidade/renda, tomou-se, 
provisoriamente, a evolução do PIB como sendo de 5% ao ano entre 
1982 e 1985 e de 7% nos anos seguintes, até 1990.

8/ 0 estudo da oferta de cobre no Brasil, em sua forma final e em 
concentrado, foi realizado junto ã Caraíba Metais, ã DOCEGEL, à 
CVRD-Companhia Vale do Rio Doce, o BNDE, à FIBASE, e ãs associa 
ções já mencionadas: ABC, ABRANFE e CEBRACO.



9.

QUADRO D.3

BRASIL: PROJEÇÕES DA DEMANDA INTERNA DE COBRE 
1981-1990 ’

(Em mil t)
Anos Pessimista—/ Otimista—^

1981 204,0 225,0
1982 224,0 246,5

1983 245,9 270,0-/

1984 270,0-/ 291,1
1985 286,2 313,8

1986 308,5 340,2

1987 332,6 368,8

1988 358,5 399,8

1989 368,5 433,4

1990 416,6 469,8

FONTE: IPLAN/CPS.

a/ Corresponde ãs seguintes hipóteses básicas: (i) Consumo interno 
de 204 mil t em 1981; (ii) Em 1984 a demanda interna de cobre 
alcançará o nível de 1980; (iii) Crescimento geométrico unifo£ 
me entre 1981 e 1984; iv) Crescimento de 1984 a 1985, com coe 
ficiente de elasticidade igual a 1,2%, e do PIB conforme nota 
7/ do texto; e (v) Crescimento após 1986 conforme tendência his 
tõrica de 1973/1980.

b/ Corresponde ãs seguintes hipóteses básicas: (i) Consumo inter 
” no de 225 mil t em 1981; (ii) Em 1983 a demanda interna alcan 

çarã o nível de 1980; (iii) Crescimento geométrico^entre 1981 
e 1983; (iv) Crescimento conforme a tendência histórica 1973/ 
80, entre 1983 e 1985; (v) Crescimento de 1986 em diante oonfor
me a elasticidade de 1,2 e o do PIB também conforme nota 7/ do 
texto.

c) Ano em que o consumo aparente alcançaria o observado em 1980.

FC/fa
(v/810928)
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Salvo produções irrisórias realizadas no passado, o Brasil não tem 
experiência significativa na produção de cobre primário.-^

A curto e medio prazos, a única instalação no País dedica 
da ã produção de cobre primário serã a Caraíba Metais, cujo proje 
to compreende mineração, metalurgia e refino eletrolítico, com ca 
pacidade final de 150.000 t de cobre metálico ao ano. Esta produ 
ção serã realizada a partir de concentrado de cobre, em parte na 
cional e em parte importado.

D.3.2 - OFERTA DE COBRE PRIMÁRIO

a) Caraíba Metais

Caraíba Metais encontra-se localizada em Camaçari, junto 
ao Polo Petroquímico. A usina de metalurgia e refino de cobre e_s 
tã em adiantado estado de implantação, e os investimentos acumula 
dos até 1981 calculam-se em Cr$ 153 bilhões (Cr$ de 1982). Durante 
o ano de 1982 serão necessários investimentos da ordem de Cr$ 51 
bilhões, e em 1983 de Cr$ 13,5 bilhões, para concluir as obras. Ca 
raíba Metais prevê seu início de funcionamento para 1982, com a 
produção de 55 mil toneladas .de cobre durante este ano. Estimati 
vas menos otimistas indicam valores ua ordem de 30 mil toneladas, 
considerando os obstáculos do início de operação, na qual não exis 
te experiência nacional.

Para 1983, espera-se estar funcionando com a capacidade 
nominal de 150 mil toneladas ao ano. Estimativas mais sóbrias suge 
rem que este valor ainda não poderá ser obtido mas sim pelo menos 
120. Neste caso as 150 mil toneladas seriam possíveis a partir de 
1984 .

Está previsto que, em sua plena capacidade, a metalurgia/ 
refinação funcionará utilizando 60.000 toneladas anuais de cobre

9/ Denomina-se "cobre primário" aquele que ê extraído a partir de 
minério de cobre ou de seu concentrado.
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contido—^, do concentrado produzido na mina da Caraíba, esta si 

tuada no município de Jaguararí, BA. 0 restante do suprimento de 
concentrado será importado. Prevê-se também contribuições crescen 
tes de outras minas nacionais em fase de implantação ou em diferen 
tes etapas de pesquisa e desenvolvimento.

O cronograma de conclusão das obras para o funcionamento 
da unidade de metalurgia/refino será decisivamente influenciado pe 
la alocação de recursos nesta empresa durante este período final de 
implantação. As conhecidas dificuldades de recursos,em 1980 e 1981, 
afetaram de maneira considerável as expectativas da data de início 
das operações desta unidade. Não obstante toda a reprogramação fi 
nanceira realizada, e a concentração de esforços no funcionamento 
das instalações básicas de produção de cobre—/ a melhor das hipõ 

teses ê que a produção da metalurgia seja iniciada em julho de 1982. 
Isto se não continuar obstaculizado o fluxo de recursos já progra 
mado.

?. Empresa está examinando a possibilidade de aumentar po_s 
teriormente a capacidade de produção de sua unidade eletrolítica, me 
diante algumas modificações na alimentação de energia elétrica e 
com a utilização de uma nova tecnologia. Esta implicaria aumentar 
a densidade da corrente nas placas do processo, sistema já utiliza, 
do em alguns países da Europa—/. Poder-se-ia aumentar a produção 
desta fase entre 25 e 50% mas para tal haveria que importar blister, 
isto é, cobre ainda impuro, resultante do beneficiamento do concen 
trado. No atual sistema não se tem condições de processar o concen 
trado adicional, necessário para alimentar a capacidade aumentada 
da unidade eletrolítica. Se tal tecnologia puder ser utilizada e 
for possível importar o b>lister, a capacidade dessa produção de co 
bre aumentaria para 225 mil t ao ano em 1985 ou 1986 .

10/ No decurso deste estudo, a quantificação de concentrado sera 
mencionada sempre em termos de "cobre contido", ou seja quanti_ 
dade de cobre final contida no concentrado.

11/ As unidades de ácido fosfõrico e de recuperação de metais pre. 
ciosos foram postergadas e nao funcionarão no futuro próximo. 
Em separata a este texto há uma síntese dos problemas imedia 
tos deste projeto (com circulação limitada).

12/ Espanha, Áustria, Este Europeu e mesmo os EUA seriam os pionei^ 
ros nesta inovação.
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Em resumo, este projeto poderá produzir, no mínimo, 30 
mil t de cobre metálico primário em 1982, 120 em 1983 e 150 em ca 
da um dos anos seguintes. No máximo, produziria 55 mil t em 1982, 
150 em cada ano do biênio seguinte, 180 em 1985 e já 225 mil t em 
1986 .

b) Outras Usinas de Metalurgia/Refinação de Cobre

Conhecem-se as intenções da empresa Eluma Metais de ins 
talar uma unidade deste tipo para começar funcionamento em 1935 ou 
1986. A limitada disponibilidade nacional, a médio prazo, de con 
centrado de cobre faz pôr em dúvida a viabilidade de tal instala 
ção, a menos que seja adotada a política de importação massiva de 
concentrados. 0 mais provável é que novas usinas surjam em relação 
com a oferta nacional de concentrado de cobre.

D.3.3 - COBRE SECUNDÁRIO: PRODUÇÃO E POSSIBILIDADES

Há forte consenso em que entre 20% e 25% da demanda de 
cobre pode atender-se por meio do reprocessamento de sucata de co 
bre, ou produção do chamado cobre secundário. Existe capacidade 
instalada no país para realizá-la, a±ém de que se trata de um pro 
cesso bastante simples.

A limitação desta produção portanto, está na disponibili. 
dade de-sucata. A quantidade de sucata disponível guarda relação 
com a utilização do cobre em geral, pois uma parte dela correspon 
de a aparas e desperdícios do prõprio processo industrial. Outra 
parte origina-se do desmonte de linhas de distribuição elétrica, e 
sucateamento em geral.

D.3.4 - PRODUÇÃO NACIONAL DE CONCENTRADO DE COBRE

Embora não esteja ainda visível, a curto e médio prazos, a 
substituição total das importações de cobre realizadas pelo Brasil, 
no passado recente se tem buscado criar condições para essa indepen 
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dencia das fontes externas de fornecimento, seja de cobre ou de 
concentrado. Diversos empreendimentos de mineração foram assim ou 
implantados ou projetados. A seguir se sintetizam os principais 
deles.

a) Mina Caraíba em Jaguarari

A mina de Caraíba, situada a 480 km de distância da Ca 
raíba Metais, ê hoje a fonte mais segura de suprimento de concen 
trado nacional ã referida unidade de metalurgia do cobre situada em 
Camaçari. Tal mina já se encontra em produção prê-operacional e 
enquanto a etapa de metalurgia/refino não tiver sua implantação con 
cluída poder-se-ã exportar o concentrado, como já se fez.

Espera-se que em 1982 esta mina possa fornecer concentra 
do com 20.000 a 25.000 toneladas de cobre contido à unidade de me 
talurgia e refino. Estima-se otimistamente que em 1983 poderá pro 
duzir ã sua capacidade plena, prevista em termos de concentrado em 
60.000 t/ano. Segundo outras estimativas, dificilmente esta meta 
poderá ser alcançada antes de 1985.

Em síntese, a perspectiva mais otimista aponta para 1982 
uma produção situada entre 20 e 30 mil t de cobre contido e entre 
50 e 60 para cada ano seguinte. A hipótese de menor desenvoivimen 
to aponta um intervalo de 10 a 20 mil t para a produção de 1982, de 
25 a 40 para o ano seguinte, de 30 a 45 (ou 50) para 1983 e 1984, 
esperando-se uma produção de 40 a 50 mil t somente em 1986.

b) Mina de Surubim

A Caraíba Metais conta com o aproveitamento futuro de ou 
tros recursos minerais nas proximidades da Mina Caraíba. Neste sen 
tido espera dispor, em 1985 ou 1986, de 7.000 a 8.000 t de concen 
trado proveniente da Mina de Surubim, localizada a 35 km das insta 
lações da Mina Caraíba, em linha reta.

Alguns pareceres técnicos divergem em quanto ãs reais pqs 
sibilidades da Mina de Surubim, sendo que os menos otimistas ssti 
mam a produção anual entre 2.000 e 3.000 t de cobre contido.
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c) Mina de Camaquã

Existem expectativas por parte de Caraíba Metais de apro 
veitamento também do concentrado proveniente da mineração de Cama 
quã, município de Caçapava do Sul, RS. A partir de 1983 haveria 
possibilidade de produção de 12.000 t de cobre contido ao ano. Tam 
bém sobre essas possibilidades hã opiniões discrepantes, especial 
mente em quanto ao cronograma de produção.

Um resumo da expectativa "mais otimista" seria o seguin 
te: produção de 8 a 10 mil t em 1982 e de 12 em cada ano seguinte. 
No outro extremo a produção só começaria em 1983 (menos de 5 mil t) 
e cresceria para um máximo de 7 em 1984 e para um máximo de 10 de 
1985 em diante.

d) Mina de Mara Rosa

Existem expectativas também em relação ã Mina Mara Rosa, 
em Goiás, cujas reais possibilidades estão sendo ainda questiona 
das. De fato, sua viabilidade econômica guarda estreita depende]! 
cia com a exploração de outros metais, entre os quais ouro. A fase 
de maturação do projeto ainda não permite prognósticos definitivos 
mas o início do seu funcionamento, a confirmar-se, não seria ante 
rior a 1985 ou 1986.

As perspectivas apontadas são as seguintes: na melhor hi 
pótese uma produção de 15 a 20 mil t em 1985 e entre 30 e 40 para 
cada ano posterior; na peor, uma previsão de 5 a 10 mil t em 1985, 
entre 10 e 20 em 1986 e 87 e não superior a 30 nos anos seguintes.

e) Reserva Polimetálica de Carajás

As reservas de cobre de Carajás representam a única ex 
pectativa existente no momento, de importante significação e poten 
cialidade, em quanto ãs possibilidades de exploração deste minério. 
Estudos realizados pela DOCEGEO indicam a existência de grandes 
quantidades de minério de cobre nos chamados alvos SALOBO 3A e 4A, 
a uns 160 km a Sul-Sudoeste/Oeste da localidade de Marabá (aproxi. 
madamente 50°401 Longitude W, e 6°45' Latitude S).



15.

Os trabalhos realizados permitiram identificar reservas 
"medidas" de minério de 415 milhões de t, com teor médio de 0.92%, 
ou seja um total de 3,8 milhões de t de cobre contido. As investi 
gações permitem assim estimar as reservas totais aproximadas de um 

- 13/bilhão de toneladas de minério—o que corresponde a 8 ou 9 mi 
Ihões de toneladas de cobre total contido. São ainda imprescindí 
veis' um grande esforço de pesquisa adicional, e alocação de subs 
tanciais recursos para definir detalhes do projeto de mineração.

Nesse sentido a primeira prioridade para os trabalhos que 
seguem na investigação das reservas de cobre em Carajás, é averi 
guar com a maior aproximação possível, quais serão as característi 
cas do concentrado daquele minério. Amostras de minério estão sen 
do para tanto enviadas para diferentes laboratórios e centros de 
investigação CEPEDE-BA; BETIM - Centro de Tecnologia Mineral da 
CPRM e DETEG - Laboratórios da CVRD, em Belo Horizonte.

Existe, além disso, uma camada superior de "minério alte. 
rado", (cuja espessura poderia ser da ordem de 100 metros) e seu 
aproveitamento poderá requerer a utilização de processos de lix_i 
viação. Neste caso, uma unidade deste tipo necessitaria ser- insta_ 
lada, nas proximidades da mina. No geral a maior parte do minério 
apresenta-se sob a forma de calcocita e bornita, com pequena pro 
porção de calcopiritaEmbora as investigações da DOCEGEO renham 
se concentrado nos alvos mais promissores (SALOBO 3A e 4A), é pro 
vável que existam outros depósitos na mesma região, embora presumi, 
velmente de tamanho menor.

De um modo geral, devido ã localizaçao remota, seria di_ 
fícil explorar o cobre de Carajás, se não fosse pelo aproveitamen-

13/ Incluindo as chamadas reservas "indicadas" e "inferidas". Ver: 
Relatório técnico ao DNPM: Projeto Cobre Carajas, Jazidas Saio 
bo 3A e 4A, DOCEGEO, 1981.

14/ Em Caraíba Metais, a metalurgia foi projetada para receber prin 
cipalmente concentrado de calcopirita. Haverá que definir como 
o concentrado de Carajás poderá ser beneficiado pelas instala­
ções atuais de,Caraíba Metais.
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to da infra-estrutura que ja esta sendo montada para a mineração 
de ferro. Os alvos atualmente investigados encontram-se a uns 35 km 
da futura mineração de ferro.

Os trabalhos adicionais de pesquisa, investigação e estu 
dos da exploração do minério de cobre de Carajás requerem ainda al 
gum tempo. As perspectivas de custo dessas pesquisas e trabalhos 
preliminares, incluindo planta-piloto e estudo completo de viabili 
dade, correspondem a investimentos da ordem de US$ 66 milhões.— 
Somente o estufo final de viabilidade poderá indicar quais os in 
vestimentos necessários para o funcionamento da mineração/concen 
tração em Carajás. Sabe-se que a experiência internacional indica 
uma ordem de grandeza de US$ 6.000 por tonelada anual de cobre con 
tido, isto em mineração a céu aberto.

É pois prematuro fixar uma capacidade para a mineração 
de cobre de Carajás, o que dependerá de considerável número de pa 
râmetros a determinar-se durante as pesquisas e estudos a realizar. 
A experiência atual para minas deste tipo sugere uma capacidade ini 
ciai da ordem de 100 a 150 mil t ao ano de cobre contido no concen 
trado. Uma capacidade inicial de 150 mil t anuais corresponderia 
a investimentos da ordem de US$ 1 bilhão (a céu aberto).

Em suma, diferentes especialistas indicam que as expecta 
tivas mais otimistas de funcionamento de uma mineração de cobre em 
Carajás sao para 1988, na hipótese de que não faltem recursos nem 
para as pesquisas em curso, nem para a implantação da mina. Outras 
previsões apontam 1990 para o início das operações.

Sintetizando, observa-se que aqui se adotou para Carajás 
a projeção de 150 mil/t/ano a mais provável. De fato, as expectat^
vas são as seguintes (em mil t/ano): 

Maiores Menores
1988 100 a 120 0
1989 120 a 150 30 a 60
1990 150 50 a 150

15/ A CVRD prevê recursos no equivalente a 7,2 milhões de ORTN’s pa 
ra o chamado "Plano Quinquenal de Prospecção Geológica e Pesqui 
sas de Cobre em Carajás". Parte desses recursos foi obtida por 
empréstimo aprovado pelo BNDE da ordem de 4,3 milhões deORTN's.

I
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D.3.5 - CONSOLIDAÇÃO DE PROJEÇÕES DA OFERTA

A combinação das diversas hipóteses "mais otimistas", em 
quanto à produção de cobre primário e de concentrado, implicaria em 
que só em 1988 havería oferta nacional de concentrado suficien. 
te para a unidade de metalurgia da Caraíba Metais. Não se pode as 
segurar ainda, como se observou, que o concentrado de Carajás pos 
sa ser logo aproveitado em Caraíba Metais. A combinação das hipõte 
ses "menos otimistas" implicaria em que tal meta sõ seria alcança 
da em 1990.

O anterior ê suficiente para determinar que não existe 
necessidade de projetar a construção de nenhum novo projeto meta 
lúrgico de cobre para funcionar antes de 1988, salvo que seja con 
siderada a alternativa de importar massivamente o concentrado.

Admitindo-se que prevaleça a tese de utilizar concentra 
do de origem nacional, é possível presumir que até 1983 ou no mâxi 
mo 1984, já esteja definida a possibilidade de utilização de con 
centrado de Carajás em Caraíba Metais. Haveria portanto suficiente 
tempo para tomar alguma decisão, até lã, sobre a instalação de ou 
tra metalúrgica de cobre, não anterior a 1988 (ver detalhes no qua_ 
dro D. 4) .
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QUADRO D.4

BRASIL: CONSOLIDAÇÃO DAS PROJEÇÕES DE OFERTA INTERNA DE COBRE

1982-1990

(Em mil t/ano)

Anos
Cobre Primário Concentrado (contido)^

Maiores Menores Maiores Menores

1982 55 30 28 - 40 10 - 20

1983 150 120 62 - 72 20 - 45

1984 150 150 62 - 72 35 - 52

1985 180-^ 150 84 - 100 40 - 70

1986 225 150 90 - 120 55 - 82

1987 225 150 100 - 120 57 - 83

1988 225 150 200 - 270 62 - 93

1989 225 150 220 - 270 92 - 153

1990 225 150 220 - 270 162 - 243

FONTE: Pesquisa CPS/ASS do IPLAN
a/ - Correspondem ãs diferentes hipóteses feitas para as Minas 

de Caraíbas, Surubim, Camaquã, Mara Rosa e Carajás.
b/- Este valor e seguintes, dependeriam, conforme se observou 
~ no texto, da confirmação de uma ampliação na capacidade 

orodutiva da etana final de eletróli<=e.

FC/fa 
(v/810928)
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D.4 - BALANÇO OFERTA-DEMANDA

Convém resumir aqui as possíveis combinações das hipóte 
ses aqui consideradas. Na combinação mais otimista, a demanda in 
terna em 1990 seria de 470 mil toneladas de cobre e as produções 
nacionais de concentrado e cobre primário seriam, respectivamente, 
de 270 e 225 mil t. As importações complementares alcançariam na 
quele ano a soma de 318 milhões de dólares. Na menos otimista, a 
demanda alcançaria 417 mil toneladas e as produções de concentrado 
e cobre primário seriam de 162 e 150 mil t, respectivamente. Ga^ 
tar-se-iam, no caso, 380 milhões de US$ em importações (ver quadros 
D. 5 e D.6) .

Provavelmente sejam números mais adequados ã comparação 
dessas hipóteses aqueles que se referem ao acumulado da década: i_s 
to e, ao período 1981-1990. As mesmas quatro magnitudes considera 
das dão nesse caso o seguinte quadro

Hip.Mais Otimista Hip.Menos Otimista
Demanda Cobre Metálico^ 3.358 3.033 

Produção de Concentrado—'' 1.334 533 
Prod. Cobre Primário—1.660 1.205 
Valor de Importações—2. "83 3.060

a/ Em mil t.
b/ Em US$ milhões.

16/ Para cada linha, tanto em 1990 como na década, se calculou uma 
"porcentagem de afastamento relativo", entre os resultados pro 
duzidos em cada hipótese. Chamando cada resultado "mais otimis 
ta" de H, e assim o da outra hipótese de H-, a porcentagem se

-L r ^ > । ।
calculou pela fórmula: PAR = ^T^2 • Os afastamentos (PAR) da

demanda foram da ordem de 6% em ambos períodos (1990 e 1981- 
1990). Os afastamentos da produção de concentrados foram de 30% 
em 1990 e 58% na década; os da produção de cobre primário fo 
ram, respectivamente, de 22% e 17%. Finalmente, os afastamentos 
para o valor das importações foram de 9%’em 1990 e de 5% na década. 
Observa-se que o afastairento assim calculado oferece uma idéia da faixa de 
variação onde provavelmente possa vir a estar cada "verdadeiro" numero, 
aqui projetado com caráter obviamente estinativo.



QUADRO D. 5 
OFERTA/DEM-ANDA DE COBRE: PROJEÇÕES ''MAIS OTIMISTAS”

(Em mil t de cobre contido)—
PRODUÇÃO NACIONAL I M P 0 R T A Ç Ã 0

Anos Mercado Cobro Metálico
Concen 
trado 

(F=C-3)

Interno
(A)

Concen 
trado

(B)
Pr imã 
rio 
(C)

Secun 
dãr io

(D=0.22 A)

Total 
(E=C+D)

Metálico 
(G=A-E)

fucata 
(H0,030)

Total 
(I=F+G+H

b/

)
Valor— 

(J)

1981 225,0 49,5 49,5 (10) 175,5 1,5 177,0 304,1

1932 246,5 40 55 54,2 109,2 15 137,3 1,6 153,9 270,1

1983 270,0 72 150 59,4 209,4 78 60,6 1,8 140,4 219,7

1984 291,1 72 150 64,0 214,0 78 77,1 1,9 157,0 249,5

1985 313,8 100 180 69,0 2 4 9,0 50 64,8 2,1 146,9 236,9

1985 340,2 120 225 7 4,8 299,8 30 40,4 2,2 147,6 237,6

1987 368,8 120 225 81.1 3 0 6,1 30 62,7 2,4 170,1 278,0

1988 399,8 270 225 8 8,0 313,0 (120) 86,8 2 , 6 164,4 280,0

1989 433,4 270 225 95,3 320, 3 (120) 113,1 2,9 191,0 327,8''

1990 469,8
1

270 225 103,4 3 2 3,', (120) 141,4 3,1 219,2 379,0

FONTE: Estimativas agregadas da CPS/IPLAN

a/ - Exceto a coluna J.
b/ - 3:1 1985 se admite uma importação de 30 t de blister e de 1986 em diante outras importações de 75 t/ano de 

blister. Em ambos casos se dependcria da introdução de inovações na fase eletrolítica da Caraíba Metais (ver 
texto).

c/ - Em milhões de USS de 1982. Sobre os critérios de cálculo, ver nota no texto.
FC/fa 

(v/810928)



QUADRO
OFERTA/DEMANDA DE COBRE:

D. 6
ROJECÕES "MENOS OTIMISTAS"

Anos

Demanda do 
Mercado 
Interno 

(A)

PRODUÇÃO NACIONAL

Concen 
trado

(B)
1

Cobre Metálico

Prima 
rio 
(C)

Secun 
d á r i o 

(D=0.22 À)

1
Total 1 

(E=C+D)

1981 204,0 44,9 44,9

1982 224,0 10 30 49,3 79,3

1983 245,9 20 120 54 , 1 174,1

1934 270,0 35 150 59,4 209 ,4

1985 286,2 40 150 63,0 213,0

1986 308,5 55 150 67,9 217,9

1987 332,6 57 150 7 3, 9 223,2

1988 358,5 62 150 78,9 228,9

1989 386,5 92 150 85,0 2 3 5,9

1990 ' 416,6 162 150 91,7 2 41,7

1

(Em mil t de cobre contido}—

IMPORTAÇÃO

Concen 
trado 

(F=C-B)

Metálico 
(G=A-E)

Sucata 
(H=ü,030)

Total—/ 

(I=FtG+H)

ValorS/ 

(J)

(5) 159,1 1,3 160,4 281,3

20,0 14 4,7 1,5 166,2 290,2

100,0 71,8 1,6 173,4 270,0

115 60,6 1,8 177,4 271,0

110 73,2 1,9 185,1 286,8

95 90,6 2,0 187,6 297,6

93 109,4 2,2 204,6 328,8

88 129,6 2,4 220,0 1 358,6

58 151,5 2,6
212,1 |

355,7'

(12) 174,9

1

2 , 8
1

177,7 313,7

FONTE: Estimativas aijreçadns da CPS/í?I,AN 
a/ - Exceto a coluna J.

b/ - Nesta hipótese não se requer importação do blistcr.

c/ - Em milhões de US$ de 1982. Sobre os critérios de ca.lcu lo, ver nota no texto.

FC/fa 
(v/810928)
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As series de tempo projetadas admitem algumas outras ila 
ções. No cenário mais otimista, está previsto que a partir de 1988, 
existirá excedente de produção de concentrado, o que permite cogi 
tar de uma nova usina metalúrgica a partir daquele ano. A decisão 
a respeito, entretanto, somente em 1983 ou 1984 poderá ser tomada, 
admitindo-se uma implantação de 4 anos para um projeto deste tipo. 
No cenário "menos otimista", somente em 1990 haverá excedente na 
cional de concentrado de cobre, o que requeriria uma decisão a res 

17/ peito de uma nova usina somente a partir de 1985 ou 1986 .—'

D.4.1 - ASPECTOS DA ECONOMIA DE DIVISAS

É interessante examinar o que passaria em termos da ba 
lança comercial, se o programa de produção de cobre no Brasil não 
tivesse sido iniciado (mineração e metalurgia) . Para o período 
1981/90, os prognósticos "mais otimistas" de crescimento da deman 
da interna de cobre levariam a uma importação total de US$ 6.045 
milhões (a preços atuais) ; os prognósticos "menos otimitas" do cre_s 
cimento da demanda, levariam a uma importação total de US$ 5.459 
milhões.

Oú seja, o programa do cobre, tal como está aqui exposto, 
implicará numa importante redução das importações durante toda a 
década dos 80, como consequência da produção nacional de uma parte

17/ A consolidação das estimativas de oferta e demanda se baseiam 
nos seguintes elementos, além dos que figuram nos quadros ante 
riores: i) a produção de cobre secundário (de sucata) corres 
pondera a 22% da demanda de cobre metálico no País; ii) 3% des 
ta sucata será importada; iii) todo o concentrado produzido no 
País será utilizado na produção de cobre primário; iv) consi 
derar outras metalúrgicas quando houver suprimento assegurado 
de concentrado nacional; v) pressupostos de preços internacio 
nais: cobre metálico a US$ 1.800/CIF; concentrado de cobre e 
sucata a US$ 1.386/t de cobre contido, CIF; blister a US$ 
1.602/t de cobre contido.
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âo cobre do cobre metálico e do concentrado .—Z De fato, as expec 
tativas "mais otimistas" implicam numa importação da ordem de US$ 
2.782 milhões neste período, e as "menos otimistas", de US$ 3.060 
milhões, conforme já foi assinalado. Convém portanto ter em conta 
que as projeções "mais otimistas" prevê para o período mencionado 
uma produção nacional de cobre metálico que, a preços atuais do mer 
cado internacional, correspondería a US$ 4.318 milhões; as proje 
ções "menos otimistas" permitem estimar este mesmo valor em US$ 

19 / 3.361 milhoe;.—'

D.4.2 - IMPACTO DO PROJETO DE CARAÍBA

O projeto mínero-metalúrgico de Caraíba Metais joga um 
papel de suma importância na situação nacional do setor de cobre, 
especialmente em termos de curto e médio prazo. De fato, até 1988 
não existirá qualquer outra fonte importante de oferta nacional, se 
ja de minério ou de cobre metálico. Ou seja, nas projeções de ofer 
ta até 1987, Caraíba Metais será a única em cobre metálico de ori. 
gem nacional e, além disso, será a principal produtora de concen 
trado de cobre.

Os investimentos totais estimados pela Caraíba Metais pa 
ra o projeto completo, correspondem a Cr$ 217 bilhões(Cr$ de 1982) 
ou seja o equivalente a pouco mais de US$ 1.340 milhões. As aplica 
ções previstas para 1982 correspondem a Cr$ 50,7 bilhões de 1982, 
ou seja ao redor de US$ 313 milhões. Para 1983 os investimentos ne 
cessãrios corresponderíam a Cr$ 13,5 bilhões de 1982, ou seja cer

18/ Não obstante, rigidez e morosidade na aprovação dos tetos de importação, 
impostos em 1980 e 1981 ao projeto Caraíbas, já o impediram de 
substituir importações num valor aproximado aos 200 milhões de 
dõlares. Esta é uma das mais fortes razões que justificam sua 
imediata reaceleração.

19/ A "porcentagem de afastamento porcentual" aplicada ao valor da 
produção nacional de cobre metálico para esta década, correspon 
de ao redor de 13%, o que sugere um razoável grau de coníiabi. 
lidade para estas estimativas.
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ca de US$ 83 milhões. Entre 1982 e 1983, portanto, seriam necessá 
rios perto de ÜS$ 400 milhões para assegurar a conclusão do proje 
to, além de que o fluxo de recursos previstos para o ano em curso 
(1981) não sofra solução de continuidade

Tais investimentos são necessários para que a Caraíba Me 
tais possa alcançar as metas de um regime de produção "normal" em 
1984, correspondente a vendas (somente de cobre e ácido fosfõrico) 
de US$ 510 milhões anuais. Tais vendas correspondem a uma subs 
tituição de importações da ordem de US$ 232 milhões líquidos anuais,
o que evidencia a elevada produtividade marginal dos recursos que 
se apliquem agora, para a breve conclusão do projeto.

trabalho, 
financei20/ As suposições nas quais se basearam referidas neste 

partem do princípio de que nao faltarao os recursos _
ros para concluir a implantaçao deste projeto. Os atrasos indu 
zidos por falta de recursos já o vem onerando fortemente. (FO:N 
TE: Formulários para o PDG/1982, SEST/IPLAN).
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D. 5 - RESUMO E CONCLUSÕES

D. 5.1 - SITUAÇÃO ATUAL

Historicamente, o consumo de cobre no Brasil tem cresci 
do a 11% ao ano e, de 1973 a 1980, cresceu em ritmo geométrico na 
média 7,8% ao ano, quase que duplicando seu valor, em oito anos 
(aproximadamente de 141 a 270 mil t) . Para 1981, espera-se uma re 
duçao apreciável em relação a 1980, em virtude da retração das ati 
vidades nos setores de maior consumo de cobre (construção, redes 
de distribuição e bens de consumo durável). As estimativas realiza 
das neste estudo sugerem para o ano em curso uma demanda interna da 
ordem de 214 mil t, com crescimento próximo a 5%. Para 1990, as ex 
pectativas, com base nos dados disponíveis no momento, sugerem uma 

21/ demanda interna da ordem de 442,4 mil t.—

No momento, a única oferta de cobre metálico existente no 
País, é a proveniente do reprocessamento de sucata. A produção des. 
te segmento, "cobre secundário", se estima que continuará represen 
tando uma média de 22% da demanda total. A curto e médio prazo, a 
única previsão de produção de cobre primário, corresponde ao próxi. 
mo funcionamento da empresa Caraíba Metais S/A, que deverá ocorrer 
em 1982, alcançando sua capacidade plena de 150 mil t ao ano de co 
bre metálico, em 1982 ou 1983.

As atividades da Caraíbas compreendem a extração de minei 
rio e elaboração de concentrado, realizadas em suas Minas de Jagua 
rarí (a céu aberto e subterrânea) e a fase de metalurgia e eletró 
lise, situadas no Pólo Petroquímico de Camaçarí, em Salvador. O 
projeto referido prevê que em sua fase inicial, a metalurgia proces. 
se 40% de concentrado de cobre de origem nacional e 60% de origem 
importada. A proporção de concentrado de origem nacional irá aumen

21/ Conforme se viu neste trabalho, as estimativas foram considera 
das com base a expectativas "mais otimistas" e "menos otimis 
tas", derivando deste enfoque a presença de uma "gama de varia 
ção provável", cujos valores extremos constam nos quadros apre 
sentados. Os valores mencionados neste resumo correspondem a 
média geométrica dos extremos.
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tando, na medida em que for concretizada a oferta proveniente de 
outras minas em diferentes partes do País. Parte dessas minas ja es 
tã em implantação, e outras encontram-se em fase de estudos.

A previsão da quantidade de concentrado de cobre de ori 
gem nacional que estará disponível está sujeita a considerável mar 
gem de erro, pela ausência de dados concretos sobre certos parâme 
tros importantes, referentes a minas ainda não estudadas completa 
mente. Para 1987, os prognósticos apontam valores numa gama bastan 
te ampla de expectativas, cuja média geométrica dos extremos corres 
ponde a perto de 83 mil t de concentrado produzido no País, com mar 

+ — gem de erro de - 45% entre os extremos estimados. Nas hipóteses 
mais otimistas, a partir de 1988 ou 1989 poderá ocorrer uma oferta 
importante de concentrado de cobre, oriundo de Carajás. Os prognós 
ticos a respeito ainda são desprovidos de bases quantitativas con 
fiáveis, pois as pesquisas geológicas ainda estão em execução, e a 
maior parte dos parâmetros necessários para projeções ê ainda de_s 
conhecida.

Ainda não há certeza de que o minério de Carajás possa 
ser beneficiado para processamento na metalurgia de Caraíbas, sem 
que tal exija investimentos de adaptação. Se for comprovada a via. 
bilidade econômica de uma exploração em alta escala do cobre de Ca 
rajás, poderia entrar em funcionamento, a partir de 1990, alguma se 
gunda usina metalúrgica de cobre. Uma decisão a respeito teria que 
ser tomada mais ou menos durante o ano de 1984, no pressuposto de 
que será adotada, doravante, a política de projetar instalações me 
talúrgicas somente com base na existência de concentrado nacional 
suficiente para abastecê-las.

A concretização das expectativas anteriores depende, ba 
sicamente, da efetivação de recursos para os investimentos necessa 
rios ao término da implantação de Caraíbas. Outros recursos serão 
necessários ás pesquisas, investigações, estudos e trabalhos preli. 
minares relativos às jazidas minerais de Carajás.

D.5.2 - BALANÇO OFERTA/DEMANDA E EFEITOS NA BALANÇA COMERCIAL

Supondo a existência de recursos para a conclusão das 
obras de implantação de Caraíbas, e para as diversas etapas de pes 
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guisa e estudos das reservas de cobre de Carajás, as expectativas 
consolidadas, para o período 1981 a 1990, levam aos seguintes valo 
res:

Demanda interna de cobre metálico:
- Produção nacional de cobre primário:
- Produção nacional de concentrado de 
cobre:

3.190 mil t, (- 5%)
1.39 0 mil t, (- 17%)

84 0 mil t, (-

Com relaçao ã balança comercial, é possível fazer a com 
paraçao seguinte, em termos somente de cobre, ou seja, não compu 
tando as divisas economizadas pela produção nacional de ácido fo_s 
fõrico e outros subprodutos associados ã metalurgia do cobre. A 
comparação se baseia em duas hipóteses:

Cenário I: Se não houvesse produção de cobre no Brasil, e 
toda a demanda interna do país tivesse que continuar 
sendo atendida por importações de cobre metálico.

Cenário II: Expectativas existentes em quanto aos resul 
tados dos programas de produção de cobre primário e 
de concentrado de cobre (ver quadro D.7).

Verifica—se pois que a vantagem advinda do programa do 
cobre no Brasil representa uma economia de divisas da ordem de US$ 
2.8 bilhões, durante o período 1981/90, montante que poderá redu 
zir-se a, no máximo, US$ 2.2 bilhões, na hipótese mais desfavorável en 
quanto à produção efetiva de concentrado nacional.

22/ Medido em termos de "cobre contido". Observa-se~que grande mar 
gem de variação das expectativas (58% em relação a média) ê o 
resultado das incertezas existentes no momento, sobre quais mi_ 
nas produzirão efetivamente, quando, em que quantidade e com
que teor.
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QUADRO D. 7

BRASIL: GASTOS EM DIVISAS COM COBRE EM
DOIS CENÁRIOS ALTERNATIVOS-^

1981 a 1990

Cenários
Valor de Impor 

, ~ b/taçoes—
Variação 
em Torno 
da Coluna

Provável 
da Média 
Anterior

Cenário I: Sem produção de 
cobre 5.745 - 5%

Cenário II: Com programa 
atual 2.918 + 5%

Economi a 
anos

de Divisas em 10
2.827 -- —

FONTE: CPS/IPLAN
a/ - Com base nos preços internacionais de setembro/1981.
b/ - Em milhões de US$ de 1981. Valores na média geométrica das 

estimativas extremas.

FC/fa 
(v/810928)
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Em conclusão, o projeto Caraíbas, que inaugura a produ 
ção de cobre primário no Brasil, estará com gastos realizados de 
Cr$ 153 bilhões (Cr$ de 1982), até fins de 1981 e necessitará de in 
vestimentos da ordem de Cr$ 50,7 bilhões em 1982 e de Cr$ 13,5 em 
1983, para completar sua implantação (ver quadro D.8).

As limitações de recursos impostas ao projeto nos últimos 
nos desfavoreceu o cumprimento dos cronogramas no segmento cobre. 
Medida em moeda de 1982, a aplicação acumulada até fins de 1981 de 
veria alcançar 187 bilhões de cruzeiros, garantindo ao projeto um 
avanço real de 90% em custo, A aplicaçao autorizada, que permite 
prever uma acumulação de aplicações até dezembro próximo de apenas 
153 bilhões, garante ao projeto, até lá, não mais que um 69% de rea 
lização em termos de custo, A ' reprogramação de prazos, além de pre 
juízos ã substituição de importação de cobre, contribuiu para one 
rar o próprio investimento em curso.

Por certo se reconhece que as limitações de recursos não 
foram apenas com Caraíba Metais, empresa que teve que se ajustar a 
uma situação de restrições análoga ã de outras empresas estatais. 
No caso deste projeto de cobre, contudo, a relação produto/custo 
residual é efetivamente elevada. Observe-se que as porcentagens de 
realização física (real) dos principais itens de investimentos su 
peram de muito as porcentagens de gastos efetivados:

Item de Investimento (%) Avanço Físico

- Mineração 82
- Concentração 95
~ Prédios Auxiliares 99
- Metalurgia 77
- Ácido Sulfúrico 92.

Em suma, os cálculos de acompanhamento físico-financeiro 
do projeto estimam que sua realização, até outubro de 1981, esta 
em torno de 88 por cento. Daí a conclusão de que, do ponto de vis_ 
ta econômico, o projeto deveria ser concluído dentro dos cronogra 
mas atualmente estabelecidos.



QUADRO D. 8

BRASIL: PROGRAMA PARCIAL DE INVESTIMENTO ÍM COBRE
1981-1985

(Em Cr$ bilhões de 1982)
PROJETO Valor Total Até Dez/81 1982 1983 1984 1985 Após 1985

laraíba Metais 217,2 153,0 50,7 13,5 - 0 - - 0 - nhi

Jré-investimento em Carajás 12,9 3,9 3,3 3,5 2,2 nhi nhi

TOTAL 230,1 156,9 5 4,0 17,0 2,2 — —

’ONTE: SEST/IPLAN-CPS wFC/fa o
(v/810928)
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Para que entre em funcionamento a mineração de cobre em 
Carajas, entre 1988 e 1990 , - nesse caso mais que duplicando a pro 
duçao nacional de concentrado —, será indispensável dar prossegui- 
mento aos estudos e investigações, nos quais jã foi investido o 
equivalente a Cr$ 3,9 bilhões (Cr$ de 1982) , o que implica em inves 
timentos de 3,3 bilhões de Cr$ em 1982, 3,5 em 1983 e 2,2 em 1984. 
Os valores acima compreendem as atividades de prospecção, pesquisas 
geológicas, pesquisa tecnológica, planta piloto de concentrado, es 
tudos de pré-viabilidade e de viabilidade, correspondentes aos al 
vos identificados ate o momento. Note-se que a eventual descoberta 
de outros corpos minerais, durante as atividades de prospecção, po 
derão, requerer mais recursos que os mencionados, para estudar es 

23/ ses possíveis novos alvos.-—

23/ Os investimentos na própria mina não podem ser prognosticados 
por falta dos estudos antes referidos. Tratando-se de minera 
çao a cêu aberto, com uma capacidade de 150.000 t de cobre con 
tido ao ano, os investimentos adicionais que se farao_ necessa 
rios, apôs 1985, poderão ascender ao total de um bilhão de do 
lares.
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